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Estação Rocha 
(classificação)

Unidade 
Litoestratigráfica

Status (lavra, depósito 
ocorrência, 

afloramento)
Descrição (resumida) Considerações sobre o potencial agromineral Atende a IN 05/2016 

do MAPA

PB-07 Mangerito Suíte Mucajaí - Fácies 
Sudoeste Lavra ativa

Lavra na Pedreira do Roxinho na região do Município de 
Iracema - RR. Rocha cinza esverdeada, com textura 
faneritica grossa, com Qtz 10,4%; Kfs 58,8%; Pl 16,3%; Px 
8,6%; Mirm 3,6%; Anf 1,8%; Op 05%.

Lavra rudimentar de blocos de rocha ornamental,  onde não existe maquinário que 
permita a britagem das rochas. A rocha atende aos critérios químicos-
mineralógicos da IN05/2016 MAPA, além disso, apresenta apreciaveis teores de 
K2O (6,26%), no entanto, o mesmo encontra-se principalmente no Kfs. Essas 
caracteristicas associadas às características climáticas, socioeconômicas e de 
solos em Roraima levam a crer que seria importante a condução de testes 
agronômicos que pudessem atestar o potencial remineralizador deste litotipo nos 
solos da região.

Sim

PB-08 Gnaisse granítico Corpo Igarapé Branco Lavra ativa
Lavra na Pedreira Pedra Norte na região do Municípo de 
Mucajaí-RR. Rocha de coloração cinza rosada, bandamento 
augen-gnaissico, os pórfiros são de Kfs róseo.

Baixo potencial agromineral, devido à elevada quantidade de Qtz (>25%). Não analisada

PB-09 Granito Suíte Intrusiva Serra da 
Prata Serra 

Afloramento na região do  Município de Mucajaí-RR. 
Blocos métricos e decamétricos de granito cinza. Com 
textura fanerítica média à grossa. 

Rochas com altos teores de K2O (5,44-6,43%) e com soma de base próxima a 9%, 
dentro dos limites de tolerância de 10% estipulados pela IN05/2016 MAPA (8,24-
8,89%). Entretanto, os teores de quartzo (>25%) são muito altos o que 
inviabilizaria seu uso como remineralizador.

Não

PB-10 Basalto Formação Apoteri Lavra ativa

Lavra na Granada Mineração na região da Capital  Boa Vista 
-RR. Rocha de coloração cinza escura, com textura 
afanítica à fanerítica fina, frente de lavra fraturada, rocha 
isotrópica marcada apenas por vênulas de calcita e 
zeólitas fibroradiadas. Rocha composta por  Pl 
serecitizado (65%); Px (15%); Op (10%); e Cavidades 
diktitaxíticas preenchidas por argilominerais (10%). 

A rocha possui altos teores de CaO (aprox. 8,5%) e MgO (aprox. 5,5%), além de 
teores de K2O muito proximos de 1%, compatíveis com a norma. Além de suas 
caracteristicas litoquímicas, essa é a rocha explorada na maior mineração de brita 
da região estudada pelo projeto, com grande capacidade instalada e em local 
estratégico, a 30km do centro de Boa Vista, ao longo da BR-174, o que coloca essa 
rocha, e mais especificamente, essa mineração, em um ponto central de 
distribuição de insumos, caso a efetividade da rocha na agricultura seja atestada.

Sim

PB-11 Basalto Formação Apoteri Blocos

Afloramento na região da Capital Boa Vista-RR . Blocos 
métricos a decamétricos de rocha vesiculada cinza escura. 
A rocha é afanítica e as vesiculas milimétricas, esféricas e 
preenchidas com argilominerais verdes afaníticos que 
alterado ganha uma coloração branca, provavelmente 
celadonita.

Por se tratar de basalto da Formação Apoteri, temos aqui, muito provavelmente, 
características semelhantes as encontradas nos pontos da mesma formação, 
entretanto, as dimensões deste afloramento tornam-o menos relevante em relação 
a outros estudados. 

Não analisada

PB-12 Basalto Formação Apoteri Serra

Afloramento na Serra de Monte Cristo na região da Capital 
Boa Vista.Topo do morro, material muito vesiculado e 
brechado e bastante alterado de coloração arroxeada. Em 
algumas porções as vesículas ocorrem centimétricas 
esparsas preenchidas por calcita e zeólitas fibroradiadas. 
Apresenta-se, também, maciço ao longo da estratigrafia do 
morro.

É possivel observar nesta serra a sequência de diferentes fácies dos derrames 
balsálticos que compõem a Formação Apoteri, com grande variação entre termos 
maciços e vesiculados. Enquanto nos termos maciços as análises indicam quase 
15% na soma de base e 1,5% de K2O, no vesiculado os números são mais 
modestos, 9,73% e 0,4% respectivamente. Entretanto, os basaltos vesiculados 
despertam a atenção pois as vesiculas são preenchidas majoritariamente por 
celadonita, zeólitas e calcita, todos minerais de alta relevância no contexto 
agromineral. Os níveis vesiculados apresentam espessuras que variam de 1 a 3m 
enquanto as porções maciças compõem a maior parte dos derrames (Aprox. 40m 
por derrame).

Majoritariamente sim, 
entretanto porções 

vesiculadas apresentam 
teores de K2O abaixo do 

determinado pela 
norma.

PB-18 Gnaisse granítico Ortognaisse Rio Urubu Blocos decamétricos 
no pé da serra

Afloramento na região do Município de Cantá-RR. Gnaisse  
inequigranular com bandas lepidoblásticas e 
granoblásticas centimétricas marcando bem o bandamento 
da rocha. Com mineralogia composta por: 60% Fs (Kfs 
predominantemente);30% Qtz e 10% Bt. 

Baixo potencial agromineral, devido ao elevado teor de Qtz (>25%). Não analisada

PB-19 Gabro Gabro Pratinha Blocos métricos
Afloramento na região do Município de Cantá-RR. Gabro 
basicamente composto por Px e Pl, com textura fanerítica 
fina a média,  com coloração preta predominantemente, 
com pontos brancos e estrutura isotrópica.

Material disperso em solo em uma várzea, foram encontrados alguns poucos 
blocos de dimensões métricas, sem expressidade em volume, o que configura um 
baixo potencial agromineral. 

Não analisada

PB-20
Gnaisse Fino (A); 

Augen Gnaisse 
Porfirítico (B)

Suíte Rio Urubu - Fácies 
Vilhena

Blocos métricos no pé 
da serra

Afloramento na região do Município de Cantá-RR. (A) 
Gnaisse equigranular fino com textura do tipo sal e 
pimenta, levemente esverdeado; (B) Augengnaisse facoidal 
formado por grandes cristais de Kfs (até 4cm) com textura 
rapakivi, Bt, Pl e Qtz.

Baixo potencial agromineral, devido ao elevado teor de Qtz (25%). Não analisada

PB-21 Charnockito Suíte Serra da Prata Blocos decamétricos
Afloramento na região do Município de Cantá-RR. Rocha 
cinza esverdeada, com textura fanerítica média e estrutura 
isotrópica. Composta por Kfs, Qtz, Px e Bt.

Apesar do teor próximo aos 9% de soma de base, o afloramento é pouco 
expressivo e os teores de quartzo bastante expressivos (>25%). Não

PB-22 Charnockito Suíte Serra da Prata Blocos decamétricos 
no pé da serra

Afloramento na região do Município de Cantá-RR. Rocha 
leucocrática de coloração amarela esverdeada, com textura 
equigranular fina e estrutura bandada. 

Baixo potencial agromineral, devido ao elevado teor de Qtz (>25%), além da pouca 
expressão do alforamento. Não analisada

PB-23
Augengnaisse 

monzogranítico (A); 
Augengnaisse 

monzonítico (B)

Suíte Rio Urubu - Fácies 
Vilhena Corte de estrada

Afloramento na BR-452 na região do Município de Cantá-
RR. (A) Augengnaisse mesocrático porfirítico com grandes 
cristais ovoides de Kfs manteados (textura rapakivi); (B) 
Augengnaisse melanocrático porfirítico com grandes 
cristais ovoides de Kfs manteados (textura rapakivi).

O augengnaisse melanocrático apresentou resultado litoquímico dentro do 
determinado pela norma. Entretanto, por tratar-se de uma rocha compostas por 
porfiros centimétricos de Kfs é possível que a maior parte do K2O presente esteja 
indisponível. Além disso, o teor de quartzo no rocha é >25% o que configuraria um 
baixo potencial agromineral.

Não

PB-24 Granulito Corpo Estrela do Norte Corte de estrada

Afloramento na BR-452 na região do Município de Cantá-
RR. Granulito melanocrático com textura fanerítica fina, 
com manchas do tipo sal e pimenta e diques aplíticos 
intrusivos. O afloramento é composto por 
aproximadamente 80% de granulito máfico.Com 
mineralogia composta por Pl+Kfs+Qtz (60%); Px (22%) e 
Bt (18%).

Rocha com  teores signicativos de CaO (9,28%), MgO (1,2%) de K2O (6,64%), 
totalizando 17,05% de soma de base (SB). A granulometria confere uma textura 
fanerítica  fina e os minerais anidros favoreceriam também a alteração desse 
litotipo. Entretanto, não existem lavras instaladas beneficiando a rocha e o 
afloramento é modesto dificultando a determinação de quanto desse ortognaissse 
teria essa composição máfica, o que configura um moderado potencial 
agromineral.

Sim

PB-25 Granito Porfirítico Granito Martins Pereira Lavra ativa

Lavra pertencente a  Pedreira Pedra Norte, nas 
proximidades da BR-174 na região do Município de 
Rorainóplois-RR. Aflora um granito cinza porfirítico, 
textura rapakivi com Kfs  de até 5cm de diâmetro, 
levemente foliado.

Rocha com soma de base  abaixo do recomendado pela norma (7,5% de SB), 
granulação muito grossa, baixo teor de minerais máficos  e teores de Qtz em torno 
de 25% da composição modal. Baixo potencial agromineral.

Não

PB-26 Basalto Formação Apoteri Lajedo

Lajedo sob a ponte no Rio Cauamé, na Estrada do Contorno 
na região da Capital  Boa Vista-RR. Basalto maciço 
afanítico de coloração cinza escuro esverdeada. Com 
composiçao mineral de Pl (60%); Op (30%) e Px (10%).

Além dos atributos positivos já observados nos basaltos da Formação Apoteri, as 
análises litoquímicas da amostra desta estação, apresentaram teores anômalos de 
K2O (3,25%). Entretanto, é importante considerar que, pelo fato do lajedo ficar 
imerso no rio periodicamente e o K2O ser um elemento de grande mobilidade é 
importante realizar uma amostragem mais apurada para confirmar tais teores.

Sim

PB-27 Basalto Formação Apoteri Serra

Afloramento na região da Capital Boa Vista -RR. Serra 
formada por sequência de derrames de basalto com 
intercalações entre níveis vesiculados (com zeolitas, 
argilominerais e opala) e maciços, com predominância 
dos níveis maciços com Pl (50%); Px (25%); Vidro 
Vulcânico (15%) e Op (10%).
. 

As rochas analisadas possuem altos teores de CaO (aprox. 8%) e MgO (aprox. 7%), 
além de teores de K2O em torno de 1,5%, compatíveis com os critérios da norma 
(IN 05/2016). 

Sim

Abreviaçõ es: Q tz -quartzo; Fs - feldspato; K fs - feldspato potássico;  P l - plag ioclásio; P x - piroxênio; Bt - biotita; Mirm - Mirmekita; Anf - Anfibó lio; Op - Opacos.
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MP 1mucs

MESOZOICO
JU RÁSSICO SU PERIOR - CRETÁCEO IN FERIOR

K 1a

J3K 1ap

Álcali feldspato sienitos, sienitos e subordinadamente monzonitos, alcali-feldspato traquitos, traquitos e
nefelina-alcali-feldspato traquitos. Essas intrusõ es g eram auréolas de contato destacadas por intensa
feldspatização, g erando produtos silico-feldspáticos e, por v ezes, silicificação com oxidação das roch as
encaixantes.
Formação Apoteri: derrames de basalto e andesito continentais,  de filiação toleítica. Sua cartog rafia tem
g rande contribuição na aerog eofísica, atrav és de domínios g amaespectrometricos de coloração
v ermelh a (alto [k], e baixos [eTh ] e [eU ]).

MESOPROTEROZOICO
ESTEN IAN O

MP 3se Formação Sering a: derrames de basalto e diques de diabásio, estes com direção NNE, bem destacados
por dados aeromag netométricos.

SU ÍTE IN TRU SIV A APIAÚ

MP 1r

P P 3ur

P P 3p

P P 3rj

P P 3su

P P 3en

a g
Corpo R epartimento: anortositos (a) e g abros (g) pertencentes a uma associação mag mática
subalcalina.

Corpo Estrela do Norte: g naisses e subordinados mig matitos com composição g ranodiorítica a tonalítica,
textura g ranoblástica média-g rossa a porfiroblástica e apresentando bandamento ou foliação com direção
preferencial NE-SW . Esses litotipos estão controlados por zonas de cisalh amento de alta-temperatura
transpressiv as sinistrais. Geoquimicamente têm assinatura tipo-I.

SU ITE MÁFICA-U LTRAMÁFICA U RARICAÁ
Ortopiroxênio-clinopiroxênio-h ornblenda g abro, clinopiroxênio-h ornblenda metag abro, h ornblendito e
h ornblenda quartzo diorito, médio a g rosso, neg ro a cinza esv erdeado escuro, mag nético, em g eral,
isotró pico.
Formação R epresa Jatapu: andesito porfirítico, andesito basalto, traquiandesito, dacito, dacito porfirítico,
riolito e ig nimbritos, com assinatura g eoquímica cálcio-alcalina alto-K .

Corpo P ratinh a: g abros a g abronoritos, com textura fina a média, equig ranulares a inequig ranulares,
localmente deformados. Apresenta idade 1.905 Ma, obtida pelo método U -P b SHR IMP  em zircão.

GRU PO SU RU MU
Membro v ulcânico do mag matismo P edra P intada representado por andesitos, dacitos e riolitos, bem
como ig nimbritos, subv ulcânicas e sedimentares v ulcanog ênicas com mesma composição. Essas roch as
apresentam afinidade química calcioalcalina de alto-K .

Corpo Caroebe, Fácies Jaburuzinh o (c j): Hornblenda-biotita quartzo dioritos, quartzo monzodioritos,
quartzo monzonitos, tonalitos, g ranodioritos e monzonitos.

SU ÍTE ÁGU A BRAN CA

P P 4ca Corpo Caracaraí: pequenos corpos e diques de composição g abro e oliv ina-g abro. Essas roch as têm
aspecto h omog êneo, isotró picos, com textura cumulática, v ariando de ofítica a subofítica.

PALEOPROTEROZOICO
ESTATERIAN O-OROSIRIAN O

Corpo Campos Nov os, Fácies Sudoeste (c s): faialita mang eritos a faialita-h iperstênio sienitos.

ECTASIAN O - CALIMIAN OSU ITE MU CAJAÍ

P P 3abcj

U N IDADES LITOESTRATIGRÁFICAS DE IN TERESSE AGROMIN ERAL

MAPA AGROMINERAL
RORAIMA/AMAZONAS - BLOCO BOA VISTA

ESCALA 1:250.000 - SGB-CPRM, 2022

OU TRAS U N IDADES LITOESTRATIGRÁFICAS 
FAN EROZOICO
CEN OZOICO

ECTASIAN O - CALIMIAN O
SU ITE MU CAJAÍ

P P 3an

PALEOPROTEROZOICO
ESTATERIAN O-OROSIRIAN O

OROSIRIAN O

COMPLEX O AN AU Á
Metag ranitoides a ortog naisses de composiçõ es tonalíticas, dioríticas, g ranodioríticas, com enclav es de
roch a máfica e ultramáfica. Essas roch as constituem um complexo TTG, com filiação g eoquímica
calcioalcalino e assinatura tipo-I, de arco mag mático, comparáv eis com roch as de terrenos tipo-TTG.

MP 1mua
a

MP 1sg

MP 2jd

s

ci
cr

MP 1mu

Biotita-h ornblenda g ranitos, quartzo monzonitos, faialita mang eritos a faialita-quartzo mang eritos,
podendo apresentar textura rapakivi a texturas médias. Apresenta afinidade subalcalina do tipo-A. Esta
suíte é subdiv idade em: Corpo Jesus me Deu (MP 2jd), composto por biotita-h ornblenda-ortopiroxênio
quartzo sienito a anfibó lio-biotita álcali-feldspato g ranito com textura equig ranular g rossa a v ariedades
porfiríticas; Corpo Serra Grande do Cantá (MP 1sg ), subdiv idido em Fácies São Marcus (s) com biotita
sienog ranito e h ornblenda-biotita-ortopiroxênio sienog ranito, subordinadamente biotita monzog ranito,
apresentanto textura porfirítica a equig ranular g rossa, localmente deformados por zonas de
cisalh amento  transpressional e Fácies Ág ua Fria (a) com h ornblenda-biotita-otrtopiroxênio
monzog ranito a quartzo monzonitos e subordinados biotita sienog ranito, texturalmente v ariando de
equig ranular g rossa a porfirítica, com v ariedades rapakiv íticas. Corpo R io Ajarani (MP 1mua) composto
por biotita-h ornblenda g ranito com textura g rossa a média, com reg istro de deformação associada a
zonas de cisalh amento. Corpo Campos Nov os (MP 1muc) subdiv idido em Fácies Ig arapé do Ipirang a (c i
) com h ornblenda-biotita g ranitos porfiríticos, biotita-h ornblenda g ranitos a faialita-quartzo mang eritos.
Fácies R oxinh o (c r) h ornblenda-biotita g ranitos porfiriticos, com predomínio de cristais tabulares de
feldspato alcalino apresentando textura rapakivi, a quartzo monzonitos.

SU ÍTE ÁGU A BRAN CA
P P 3ab

ca

Granodiorito, monzog ranito, quartzo-monzodiorito, tonalito e quartzo-diorito.Co rpo  Igarapé Azul com
química calcio-alcalina de alto-K : Fácies Cinco Estrelas (ic) monzog ranitos, com subordinados
sienog ranitos, g ranodioritos e quartzo monzog ranitos; Fácies Saramandaia (is) monzog ranitos e
subordinados g ranodioritos e leucog ranitos. São g ranitoides porfiríticos, com meg acristais de tamanh o e
distribuição h eterog ênea; Fácies V ila Catarina (iv) monzog ranitos e restritos sienog ranitos, com textura
g rossa equig ranular a porfirítica.Co rpo  Caro eb e com g ranitoides de composição expandida de
assinatura calcio-alcalina subdiv idido em: Fácies Fazenda Alto Aleg re (c a) Biotita monzog ranitos e
g ranodioritos.

MESOPROTEROZOICO

Depó sitos aluv ionares: cascalh o, depó sitos de areia quartzo-feldspática e arg ila semi-consolidados a
inconsolidados.Q 2a

Q 2b Diques marg inais: depó sito de areia semi-consolidados a inconsolidados, mal selecionado,
predominantemente arenosos e subordinadamente cascalh osos, formando saliências along adas
bordejando o canal fluv ial.

Q ab Formação Areias Brancas: areias na forma de dunas eó licas ativ as ou fó sseis.

Q 2apa Depó sitos aluv ionares de planície aluv ial: sedimentos inconsolidados arenosos e arg ilo-arenosos,
arg ilosílticos creme, amarronzados, acinzentados e esv erdeados (depó sitos de planície de inundação,
diques marg inais e barras de meandro), areias acinzentadas e lentes de turfas. Localmente com nív eis
de cascalh o, em planície aluv ial.

Q 12v Formação V iruá: coberturas sedimentares semi consolidadas a inconsolidadas, predominantemente
arenoso e subordinadamente arg iloso, atribuídas a um sistema de meg aleques aluv iais. A
caracterização facioló g ica permitiu indiv idualizar subambientes: fácies de canal ativ o; lobo de
transbordamento;  canal abandonado ou planície de inundação; lag o; dunas eó licas. Dataçõ es de
material org ânico e g rãos de quartzo, pelos métodos, respectiv amente, carbono 14 e de
termoluminescência, definem essas coberturas como tardi pleistoceno-h oloceno.

NQ da Coberturas detrito-arenosas: sedimentos inconsolidados constituídos por solos residuais arenosos e
areno-arg ilosos, amarelados a av ermelh ados, não lateritizados. Apresenta nív eis restrito de cang a
laterítica.

Ndl Coberturas eluv ionares detrito-lateríticas: espessas camadas de latossolos residuais arg ilo-arenosos
av ermelh ados, lateritizados, exibindo cang as ferrug inosas, com nív eis de areia e arg ila compactas e
h orizontes cong lomeráticos (cascalh eiras) na porção inferior. Ocorrem em terrenos topog raficamente
mais elev ados, ou em ocasionais depó sitos coluv ionares areno-rudíticos  (Mioceno-P lioceno).

Nbv Formação Boa V ista: arenito cong lomerático, arenito arcoseano e siltito.

P P 4ri Corpo R io Itã: g ranitoide sin-cinemático along ado na direção ENE-W SW  constituído por anfibó lio-biotita
g ranitos e raros g ranodioritos. Caracterizado por alternância entre faixas isotró picas, exibindo textura
porfirítica (ov oides > 5cm), e deformadas, afetadas por zonas de cisalh amento ENE-W SW  g erando
proto-milonitos, milonitos e g naisse fitados. Seus litotipos são metaluminosa da série calcioalcalina de
alto-K  e têm assinatura g eoquímica tipo-I.

P P 34m Composta por monzog ranitos, sienog ranitos e raros álcali-feldspatos g ranitos, que apresentam textura
g rossa equig ranular a porfirítica, comumente observ am-se xenó litos de parag naisses e v eios-peg matitos
de quatzo(-ametista). Estes litotipos têm assinatura g eoquímica tipo-A.

SU ÍTE MODERN A

P P 3sec Corpo Serra do Camelo: enderbitos, ch arnoenderbitos e noritos com textura média-g rossa a porfirítica,
podendo se apresentar deformados com foliados NE-SW . Geoquimicamente têm afinidade cálcio-
alcalina de alto potássio com assinatura tipo-I.

P P 3ma Sieno a monzog ranitos, ortoclásio g ranitos e álcali-feldspato g ranitos isotró picos, com texturas v ariando
de equig ranular a porfirítica, com v ariedades rapakiv íticas e g ranofíricas, por v ezes, ocorrem
ch arnockito subordinado e diques aplíticos associados. Tem assinatura g eoquímica tipo-A de afinidade
alcalina, estág io tarde a pó s orog ênicos.

SU ÍTE MAPU ERA

is
ic

iv

P P 3it Corpo Ig arapé Tamandaré: ch arnockitos (monzog ranito à ortopiroxênio) e quartzo noritos associados,
com textura fanerítica média a g rossa, quando afetados por zonas de cisalh amento, g erando
blastomilonitos. São roch as metaluminosas com assinatura g eoquímica calcioalcalina.

P P 32cx

P P 3spr

SU ÍTE SERRA DA PRATA
(Meta) g ranitoides a ortopiroxênio, ch arnockitos, ch arno-enderbitos e mang eritos, deformadas com
foliação bem definida, são comuns enclav es de enderbito. Essas roch as são metaluminosas e
subalcalinas de afinidade g eoquímica tipo-A.
Corpo Granito Curuxuim: muscov ita-biotita-(g ranada)-(cordierita)-(sillimanita) (leuco)sienog ranito e
(leuco)monzog ranito. Mag matismo do tipo-S, dominantemente peraluminoso. Idade de cristalização de

P P 3rur
SU ÍTE RIO U RU BU

ruc
ruv

ruf
rup

Ortog naisses, metrag ranitoides e metag ranodioritos com assinatura g eoquímica do tipo-I. O Fácies
V ilh ena(ruv) corresponde biotita-(h ornblenda) metag ranitoides e aug en g naisses muito g rossos, com
meg acristais de feldspato alcalino arredondados e aspecto mig matítico; Fácies Ig arapé Cach orro (ruc)
com h ornblenda-biotita g naisses, bandados e mig matizados; Fácies Félix P into  (rup) com biotita
leucog ranitos deformados e h ornblenda leucog naisses, com alanita; e Fácies Ig arapé do Fog o (ruf) com
biotita-(h ornblenda) g naisses e metag ranitoides g raníticos a g ranodioríticos, com biotita marrom
av ermelh ada e raros relictos de ortopiroxênio; Fácies R io Baraúna  (rub) com Biotita g naisse,
h iperstênio-biotita-h ornblenda g naisse, metanoritos e mig matitos. São roch as cinza escuro a
esv erdeadas, faneríticas médias com textura g ranoblástica a lepidoblástica e estruturação NE-SW , dada
por bandamentos e foliação dobrados e redobrados.

rub

P P 3srl
SU ÍTE SERRA DA LU A

Hornblenda-biotita g naisses e h ornblenda-g naisses de composiçõ es sieníticas a quartzo monzoníticas,
textura g ranoblástica porfirítica e g ranulometria, em g eral, média a g rossa com porfiroclastos de feldspato
e/ou anfibó lio.

SU ITE IGARAPÉ MIRACELHA
P P 3img Corpo Ig arapé do Garimpo: h ornblenda-biotita g naisse à titanita, biotita g naisses, g naisses

sienog raníticos e g ranitoides ocelares.

P P 3imj Corpo Fazenda José P ereira: h ornblenda-biotita g naisse à titanita de textura média a fina.

P P 3ib Corpo Ig arapé Branco: biotita-h ornblenda-g naisse à allanita, com assinatura g eoquímica do tipo-A.

P P 33re
SU ÍTE REISLÂN DIA

Biotita tonalitos, g ranodioritos e monzog ranitos médios a g rossos, acinzentados a esbranquiçados,
comumente exibindo bandamento composicional descontínuo e com limites difusos. U ma foliação
mag mática está presente ocasionalmente. Tipos protomiloníticos a miloníticos são comuns e reg istram
deformação sob condiçõ es da fácies xisto v erde à epidoto-anfibolito.Tipo-I, cálcio-alcalinos de alto-K .

P P 33pp
SU ÍTE PEDRA PIN TADA

Biotita sienog ranito, (h ornblenda)-biotita monzog ranito, biotita (micro) g ranodiorito, (h ornblenda)-biotita
tonalito, biotita (quartzo)-monzodiorito e monzonito. Ocorrem tipos protomiloníticos e miloníticos
reg istrando deformação sob condiçõ es da fácies xisto-v erde à epidoto-anfibolito.Tipo-I, cálcio-alcalinos de
alto-K .

P P 3v sd Corpo V ila Serra Dourada: monzog ranitos com subordinados sienog ranitos e g ranodioritos, com
muscov ita, cordierita e silimanita, apresentando assinatura g eoquímica tipo-S.

P P 3mpa
SU ÍTE MARTIN S PEREIRA

Monzog ranitos a g ranodioritos com raros biotita-tonalitos. São litotipos cinza claros, faneríticos,
porfiríticos a equig ranulares, que se apresentam estruturação E-W , sendo comum fases deformacionais
superpostas e localmente fusõ es in situ (mig matitos), também se caracterizam por anomalias positiv as
g amaespectrométricas (eTh , eU , K ).

P P 32am Corpo Granito Amajari: biotita-muscov ita g ranito com g ranada, cordierita e silimanita, acinzentado a
esbranquiçado, fino a médio. Tipo-S.

GRU PO CAU ARAN E
Silimanita-g ranada-cordierita-biotita g naisse (c a1) com intercalaçõ es de roch as calcissilicáticas,
metach erts, orto e para-anfibolito e g ondito (c a2), quartzitos, filitos, parag naisses pelíticos, polidobrados
e metamorfisados na fácies anfibolito médio a superior, sob condiçõ es de pressão baixa.

P P 3cau
ca2ca1
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